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PROCESSO NR. 10.320.~)„971./.66

Sess2ib de li.	 1ur~ de 1993	 ACORYMNO NR. •WL.W..',:'89

Recurso nr. g 6/.011 - IRE - AHO DE . r,n36

Recorrv,mte g CO1EÁ.310 DOM WSCO DO MARANHAO

Recorrida	 g »RE EM SAO LUIS

TRIBUTAÇÃO REFT,EXA - IRFON - Provido o recur
so voluntário apresentado no processo prin-
cipal 1 IRPJ -, por uma relação de causa e
efeito, e de se dar provimento ao recurso vo
-luntario apresentado no processo decorrente
- fonte.

Vistos, reLatados e discutidos Q5 ptMlteS aut..os de

recurso interposl'o por COLEGIO DOM BUSCO DO MARANHAO::

ACORDAM os Membros da Primeira i.à~r .. i'k do Primeiro Con-

seLho de Ccftn1:.ribuin1es, por unanimidade de votos, em DAR provimento

ao recurso, nos Vermos do reLa1_61-io e volo que passam a inledvar o

presente julgado.

:1--,;t)...las Ses-,,, em 16 de junho de 199,3
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',..i I S 1. ) EM 	 '1,.-f-ollm WALAS YODOPIVES	 - PROCURADOR	 DA FA

SE: SSiV:) DE: . 2 9 001993	 ZE•DA NACLONAL

Parliciparam,	 ainda, do r.wc.:sent ..e ti	 1.: 	 OS ':50Wjj niOS 	Culls

I'Cr:: CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, FRANCISCO DE: ASSIS MIRANDA, RAUL

PFMEWEL, JEZER DE. oll".vEmA CANDLDO e SEBASTJAO RODR.WIJE3 Cffl:3RAL-. 7,-)
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Acárd -ão nr. 101-S5.289

A	 decisâb recorrida assim SC M,':'¡.ri j-1: 051:Xjk.i. para friantCV"	 o

1....ànçamento

	

"Dessa forma, ao fato concreto aplica-se o	 .
disposto no art- go. do Decreto-lei nr. 2065/W.

De todo o exposto, e

	

l;onsiderando que C processo se reveste das	 .
formalidades legais

	

Considera.ndo a ínt .ima relação causal entrre o	 '
principal e o acessário

	

Considerando tudo o friitiS que do processo	 ,
consta..

JI.U..00 PROCEICHTE o auto de infr.ação doí1„02.
A Divisãb de Arrecadação para. prosseguir na co-
biMiÇa do crédito 1.....ribt.tário impugnado.';

A fls. 33 se vf.:.:? o recurso voluntário, 	 repelindo, de

forma geral, a impugnaço. — ...--

E: o rE-:,:i.:ïkt.óri.o„	 1/- rç'\ ,,	 ..

,



ok%	 MINISTÉRIO DA FAZENDA

1NoRr PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO MR,10:::?0-,-)õo-','Yl/'N-)

ACORDP40 MR. J01-85.289

V O 1 O

u:on:selheiro N CELSO ALVES FETIOSA, Relalor

O recurso é tempestivo.

No processo casa 1RP3 foi acolhida a preliminar de eryo

na identificaçao do sujeito passivo - ACORDA0 NR. 101-85.261.

Os fund.wrientos da decisao da autoridade monocrâtica, no

processo reflexo, ficam sujeitos, em regra, em revisa° por força do

r e ci. r :s o vo tu] t r 	 „ ao (1(.2c	 c)	 0 I.) 0 C: criS	 a „ Cl I.	 I .1 0 C: a. iS O( ;cancelou

t r bu	 ci o :iiti. cIcic) 	 r e iS t. a	 1:::árnara do Cons:.el hf.:)	 de

Con r b 

Assim, por uma relaçao de causa e efeito, dou provimen-

to ao recurso.

E. o meu v(yt.o._.----„,

//
Brasjlia CDIV„.„1---er; 1 .6 de iunho de 1993
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